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conflito 
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desde o a seco, até à cabana fruste de 

~"'"'·'lV"'.::J ditos neolíticos, a uma huma­

........ , .......... "". meio sedentária. 

em 

Os 

através 

faixa 

das 

a utilizar 

Este 

seus 

pouco conhecido. 

os recolectores talvez 

sua 

bem 

como os elementos neolíticos de 

da 

local que continuava 

nas margens do 

da orla litoral do noroeste 

da nossa mais recuada é 

estudo desta fase do viver humano 

são considerar os elementos fornecidos camada mais 

recente dos concheiros de e os do das Areias 

As conclusões que têm sido tiradas do estudo das indústrias 

de são variadas. o H. Breuil (19 8) neles 

encontramos uma indústria do azilo-tardenoisense, mais 

que dos neolíticos. H. Ober­dos 
de acordo fala-

-nos do capsense ou do capso-tardenoisiense. O Prof. Mendes 

Corrêa 

vários 

durado. 

existência de 

entre os diversos locais de destas 

ribeirinhas do muito devem ter per= 

Há concheiros que julgo terão sido cottteJ:npora e abran-

várias vidas do 



RUSSELL 

(1) A. A. Mendes Corrêa -Novas estações líticas em Muge, 

de silex de los concheros 

problemas de! Epipaleolítico y lVlesolítico em 

1944. 
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encontramos restos humanos que revelam 

e que constituem um dos mais 

tes testemunhos conhecimento da existente 

entre do mesolítico o neolítico. deve 

ter-se verificado algum 

mesmo quiçá do optimum 

de clima quase como parece ser em 

que se constitui concheiro do Cabeço da 

que no Cabeço da Arruda falta a Littorina 

littorea e abunda Mytilus edulis o que nos indica um clima mui 

próximo do optimum do onde nos aparece o asturiense, 

que seria htimido e quase sub-tropical. Com o apareci-

mento da Nática hebraea confirmam-se elementos de clima, 

uma vez ser esta espécie de um habitat mediterrâneo. 

Entre os esqueletos distingue-se, sem qualquer espécie de 

dúvida, um tipo dolicocéfalo, de baixa mesorrínico e 

mesoprognata, com características negróides : Homo afer taganus; 

simultâneamente surgem um tipo semelhante e mesocéfal?, e outro 

claramente braquicéfalo (1). 

Ao considerar alguns novos elementos cronológicos obtidos 

no decurso das escavações dos concheiros de Muge, Mendes 

Corrêa, ao referir o Cabeço da Amoreira ensina (2): c Aparece= 

ram alguns fragmentos cerâmicos, mas que, sem dúvida, se 

podem considerar provenientes de intrusões ulteriores, são, 

(1) Mendes Corrêa- Antlzropologie et prélzistoire da Portugal; «Bulletin 

des Études Portugaises >>, 1, 1941 ; A propósito do Homo Taganus, 1941 ; Pré­

-História e gente do Ribatejo, 1941 ; Novas Estações Líticas em Muge, I Congresso 

do Mundo Português, i 940. 

(2) A. A. Mendes Corrêa -Novos elementos para a cronologia dos con­

clzeiros de Muge, «Anais da faculdade de Ciências do Porto))' XVIII, pág. 7, 

sep., 1934. 
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os 

últimos conheciam pro-

veito utilizada revesti-

das empenas, das lareiras das 

que lhes serviam de moradia. 

lhido numa 

cerâmico resulta 

in situ. Embora reco­

considerado como repre-

e 

(1) H. Obermaier- El !zombre jósil, 2.a ed, pág. 395, 1925. 
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a possibilidade de 

utHlUe!es lugares. 

mais 

É minha impressão que o términus da ocupação humana 

dos concheiros de Muge deve estar ligado com a chegada das 

gentes portadoras do ma­

chado cilíndrico, domes­

ticadoras do cerdo e 

conhecedoras duma agri­

cultura aperfeiçoada. 

cA descoberta no 

Cabeço da Amoreira, de 

covas, abertas na areia 

estéril da base e cheias 

de conchas (muitas por 

abrir), carvões, espinhas 

de peixe, etc., evoca a 

ideia de depósitos de pro­

visões, como os silos da 

aldeia de Ei Garcel, explo­

rada por Siret. Mas estes 

eram maiores e mais com­

plicados e a estação de 

El Garcel, embora tarde-

Fig. 1 -Espólio cerâmico do Cabeço da Amou 

reira, Muge; 1 - Vaso de barro escuro, 

não polido; 2 - Fragmento de vaso mosu 

trando uma das asas; 3 -Fragmento de 

uma colher, fabricada no mesmo barro do 

vaso hemisférico. Red. 1/2. 

noisense e com uma utensilagem microlítica, possuía já pedra 

não existe em » (1). 

deste apaixonante problema da transição 

do mesolítico ao neolítico, uma estação como os concheiros de 

(1) A. A. Mendes Corrêa- Novos elementos para a cronologia dos con­

cheiros de Muge, «Anais da Faculdade de Ciências do Porto», XVlll, pág. 5, 

sep., 1934. 
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lítico. 

mato em cabanas construídas de vimes 

no recuo para o seten~ 

(1) L 'aabe de la civilisation Earopéenne, pág. 24. 

(2) Clark - The Mesolithic Settlement oj Nortlzern Europe, págs. i 90M4, 

936. 

(3) Childe- L'aube, etc., pág. 24. 
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tos tardenoisenses associados com cerâmicas com os 

flecha (1). 
tardenoisenses- tli"'!:ln"""''r•a uso 

1-' ....... .,,v .... J da PeJnínsuJla 

e da 

desta populações de alimentos. O micr6-

lito não deve pois ser tomado corno sinónimo de rnesolítico (2). 
Campigny (Seine inferior), outrora indicada como uma esta­

da civilização mesolítica, é agora considerada como o 

estabelecimento característico dos inícios intrusivos da civilização 

neolítica ocidental na França, tal como para a Dinamarca é 

cultura de Ertebolle. 

Outros concheiros, como o Cabeço dos Morros (3), tru"'nAf"AfTI, 

lâminas retocadas e trapézios cuja tipologia até ao neolítico. 

Igualmente para Bosch Gimpera (4) os negr6ides de Muge 

seriam originários do mesmo foco de que resultaram os homens 

do neolítico africano de tradição capsense, em que também se 

encontra um duplo elemento dolicocéfalo e braquicéfalo. 

A suposição da perduração do povoamento da região de 

Muge no dealbar dos tempos neolíticos não é gratuita, antes é 

confirmada pelo aparecimento no Cabeço da Amoreira do tal 

bem conservado vaso hemisférico, sem ornamentação e que junto 

a muitos outros restos cerâmicos nos mostra a ocupação tardia 

dos concheiros (5). (Fig. 1 ). 

(1) Coulonges- Mem. Inst. Pal. Ham., 14, pág. 26, 1935. 

(2) Childe - Op. cit., pág. 26. 

(3) Afonso de Paço -Novo Concheiro do Vale do Tejo, « Brotéria », Lisboat 

I 938. Mendes Corrêa - Novas Estações Líticas em Mage. M. Almagro - Op. 

cit., pág. 2. 

(4) El Mesolitico Europeu, «Ciência», México, pág. 30 I, 1946. 

(5) A recolha deste importantíssimo documento deve"se ao Sr. Dr. Alfredo 

de Athayde, Professor de Antropologia da Universidade do Porto. 
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indústria micro-

tal. (Fig. 1, n.0 3). 

É à que foi encontrada em Las Penas de los 

e se encontra no de 

A colher de cabo curto é do neolítico Ibérico do 

da os que o às 

culturas neolíticas mais amll~.i:lS (2). 

A colher aparece na anta do Beira 

neolítico do mesmo 

Mem. Mus. Prov., VIII, 127, XXXVII, 9. 

(2) G eorg e Ver a Leis ner - Antas de Reguengos de Monsaraz, 

pág. 100, 1951. 

(3) Museu Etnológico de Belém, n. 0 9.288. 

(4) Ver Leisner- Gr. Est. 162, A. 13-2; San Valero- La Penín-

sula, pág. 31 ; Dechelette - Manuel I, pág. 555, fig. 202, , 5 ; Philippe - Fort, 

Harroaard, Est. XXVI, I, 3, 6, 13 ; Menghin - Et. Origen, « Ampúrias », IV, 1942. 
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veis que foram encontrados nas antas do Monte Mósinho 

que revelaram 

cheiros de 

em idênticos a alguns dos con-

Consequentemente e ao que parece, uma parte superior dos 

estratos de com os seus leitos de pouca regularidade, ou 

dispostos em camadas está já matizada com ele­

mentos do neolítico, chegados das zonas costeiras do Mediterrâ-

neo, com cerâmica; comparar o vaso demais indústria com os 

materiais da Cueva de la ou dos Melones, de La Vall­

torta (Albocácer de Castellon) (1). 

Este achado de restos cerâmicos em vem esclarecer a 

época transitiva mesolítico-neolítico na Península, confirmando os 

elementos entrevistos na escavação da Gruta de la Cocina­

Dos (Valência), onde o seu nível I (2), forneceu cerâ­

mica feita à mão, geralmente muito tosca, de pasta mal pre-

e de cocção defeituosa e que, pelo seu espólio, foi incluída 

no neolítico inicial, no entanto culturalmente mais rico, que o de 

onde não foi encontrado qualquer instrumento lítico polido 

in situ. Nesta gruta aparecem também com pedúnculo late-

tal qual no Cabeço da e no Cabeço dos Morros. 

Pericot: « El es tentador. Per o 

la de sus concheros es dificil. En este momento dire-

mos sólo que caso se el el de Amo-

reira seria el de nuestros niveles medio y superior». 

Confirma~se assim que os começos do neolítico transcorrem na 

dentro dum mundo mesolítico de pequenos '"'"'"""''-''"'L 

no instrumental que continuará constituindo a 

(1) Cfr. Ampúrias, VI, 

(2) Luis Pericot- La Cueva de La Cocina (Dos Agaas), Archivo de Prehiss 

tória Levantina, 11, 1945. 



2 - Espólio lítico duma das habitações do das Areias Altas,· 

Porto. Todos os instrumentos foram trabalhados em quartzite. 1/3 aprox. 

(1) f. Jorda Cerdá y J. Alcacer Grau --Las pinturas rupestres de Dos 

Aguas, «Servido de Investigacion n.0 15, Valencia, 1951. 

(2) Nils - La Civilisation Énéolitlzique dans la Péninsule Jbérique, 

2, 192 
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Eram estético só 

a euritmia volume dos sentimento 

e e que exteriorizar durante milénios. 

Dos estudos dos materiais recolhidos nos estratos supelrnc:taJIS 

ou das Areias verificamos inicial 

sem 

local. 

Esta 

asturiense. 

(1) A. A. Mendes Corrêa- A Sepultura do Vale das Lages e os Eólitos 

da Ota, «Buli. Assoe. Catalana de Antropologia, Etnol. e Prehist.", m, Barce­

lona, 1925. 
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(1) Bosch Op. cit., pág. 30. 
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testemunhos encontrados em vários locais do litoral 

do N. sabemos que a descoberta da olaria cnt~i!o'u 

ao conhecimento das recolectoras da orla 

marítima que, técnicas utilizavam os 

godos talhados unifacialrnente e mais ou menos para 

mais fàcilmente destacar dos rochedos os moluscos constitnti-

caminho 

e que só 

assim qu~, a 

neo-

um 
e marítimo (?) 

cerâmica é novi-

vez que, quer nas 

eh e iro de 

lítica IIJ"'LHUc>'-> 

Pig. 3- Areias Altas. Perfil de um vaso, 

no interior do qual foram encontra­

dos os instrumentos representados. 

Red. 112. lelos no neolítico 

o 

anterior 

saarianos 

-se- ia 

como para o 

em ondas 

As 

decurso do terceiro milénio 

de seta peiClUll1Ctllaaas, afins dos 

as raízes de toda a bela indústria de 

que tem o seu no 

mesma comunidade 
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ss.; 

(3) Júlio Olalla- Sobre el neolítico antiguo en Espana, 

pág. 
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que ahora será 

que parece evidente que 

ir estudiando 

un neolítico de cuarcitas talladas por 

existe 

.._ .... ,.""'"'• el chalosiense de 

Pa.ssemart que nos otros llamamos asturiense y que en el neo-

lítico ocupa en su totalidad» 

a este neolítico de bachas existe micro-

tardenoisense si se casos como 

que tiene fazes nuestros 

concberos de y en -·~-·-A'·~~ 

que se caracteriza por 

etc., que enlazan culturologicamente con las indu.s-

paleolíticas, extension tiene caracter 

en y cuyas sobre todo en la 

iberosabariana neolítico reciente e incluso en el 

(2). 

Pouco sabemos acerca da das 

conhecedoras de cultura primitiva, ou antes se nr~=•tll"t·ir .. 

mos da dos costumes que a levam a esta forma de 

economia. É uma questão por difícil uma vez que 

dos materiais recolhidos, não o e em muitos casos, 

com um método que nos temos de socorrer 

estaojeleicetJtao para tal uma sistemática 

não nos podemos 

""'"'"'""'""' por estes elementos culturais por 

povos de levantino que procuravam tanto os terrenos mar-

dos rios e Areias Altas) como as alturas de fácil 

u<vJl\J.:>c~. de interior (Figueiró da da zona 

(1) Santa Olalla- Op. cit., pág. I 02, 

(2) Idem - Op. cit., pág. 103. 

14 
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distintas: 
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vetusta, mas ambas 

suas bases para a 

a caça e a pesca como uma das 

A partir dum distanciado de nós mais de cinco 

mil anos, começará a difundir-se a cultura neolítica. 

Na da embora subordinados a par-

ciais e fragmentários, vão·nos surgindo testemunhos da vida 

neolítica. Entre outros surgem, que mostram a 

cia de mais tarde, 

nossa for conhecida mais possa-

mos com pormenor, as populações nó ma das dedi-

cadas à ou à caça que foram modificando a sua 

maneira de em mais íntimo contacto com 

..... .u._.,.. ..... ..,"" ao ciclo matriarca! agrícola (Est. IX). 

sobre o 

«Patriarcal totemista» 

tores). 

elementos que nos ensinem 

populações pertencentes aos ciclos 

nómada» (pas-

Têm sido colocados neste da humanidade os mate-

riais recolhidos no .Forno da Cal e Vinha da Rainha (Soure); 

Santo António de nas margens da de Albufeira 

(Várzea do Lírio); as dos Alqueves (5. Martinho do Bispo) 

com sílices microlíticos e cerâmica; Orca dos Palheiros (Senhoc 

rim), etc. Este estado cultural também nos é comprovado pelo 

espólio dos megalíticos da Orca do Outeiro do Rato 

(Nelas), Orca dos Orca da Carvalhinha e Cunha Baixa 

(Mangualde) (Fig. 10), moimentos similares aos de Alvão, Vila 

Real, Bragança e Arcos de Valdevez onde foram encontrados 

machados incipientemente polidos, toscos, de forma triangular, 

por vezes trapezoidal, de secção biconvexa ou rectangular e sem­

pre fabricados de rochas duras tais como dioritos, anfibolitos, 

quartzites e xistos. A abundância de micrólitos de talhe geomé-



f. 

-Vasos tronco-cónicos, com asa lateral, recolhidos no 

Areias Altas, Porto. Red. 1/3. 

das 
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No decurso observados 

nados estabeleceram uma íntima entre os 

maneira que jamais 

Todos estes factos permitem admitir a de que o 

dólmen em de teria ' o 
4:Posto que ainda falte uma aoculmentr:Içato inte­

também no ocidente da Yentntsuu:L 

que, em todos conserva características da "'"'''"' ......... .. 

de desta hipótese esclareceria vários pro­

blemas. da técnica construtiva 

das 

a cultura das pequenas antas 

ser neolíticas do Levante e a sua 

origem 

tização da no entanto 

de 

<r.À existência de em Por-

tugal, colocaria, 

formas 

de 

avançada a divisão das 

de corredor e 

destes pelas costas 

Atlânticas ocidentais e do meridião se teria 

época da megalítica portuguesa, época que 

ao ibero-saariano ainda ao período do vaso cam-

paniforme. 

Nesta segunda fase da cultura megalítica, é a cerâ-

qne, das suas formas com as da cultura 

almeriense, testemunha existência de uma 

entre o sudeste e o ocidente da t"e:mD:suia. 

(1) Leisner - Op. cit., pág. 17 4. 
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inéditas do Doutor Manuel 

Correia- Neolitico de Pavia, págs. 35, 57, 62, 70. 

·.c:r,qv~rr.l'<: do Tenente-Coronel Afonso do 

(4) Trans. Glasgow Arch. Soe., 1931-33, págs, 120, J 

Leisner - Antas de Reguengos, pág. 21. 
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de xisto Estas são 

as antas de câmara alta que con­

têm espólios eneolíticos. 

das suas câmaras em geral, 

mais e semelhantes às 

das antas de Pavia. 

os monumentos 

megalíticos: as orcas, 

................ ..,. arcas, merouços, etc., 

ap1resen1tantt-s:e com uma câmara de 

1-''"'·"~·vu..-.. sim pies e formando 

com os lados constituídos por 

des lajes As lajes são 

de enormes ...... '"""LAi:IV''-'"'• toscas e não 

revelam inten­

donal. 

nos arredores de 

e lado 

DOLMEN 
DO 

TE LHA!-

é a 

~'6'1 
/<' 
\ ·-t" I 
~ 

õ 

Fig. 5 - Planta do dólmen do Teu 

lha!, Meda. Seg. Luís de Pina. 

Paranho de etc. 

VIII), e é que pet·rerlçam já aos 

monumentos com 

lado da entrada 

do bronze. 

e mais baixas de modo a formar um começo 

dos 

(1) Leisner- Op. cit ... pág. 33. 
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L N.OESTE 

6- Alçados do dólmen do Telhai. Meda. Seg. Luís de Pina. 
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das 

nas 

em 

Os dólmenes 

de J. 
do 

conserva-se 

às antas são os n.05 

L. NORTE 

L SV.L 

fig. 7 - Alçados do dólmen do Telhai. Seg. Luís de Pina. 

e 7, de de os seus 

o dólmen n.0 4 continha dois machados e o dólmen n.0 7 

mas ser identificados. Na sua 

material da de Alvão mostra uma 

do machado de secção sobre o machado cilín"' 
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( 1) Pericot- Sepulcros megalíticos, etc., pág. J 21. 
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A actividade no período eneolítico das 

antas, como se moinhos de sílices de 

em que se eviden-foices e abundância de cerâmica, 

da cal-

tara megalítica portuguesa 

com cultura de A/me­

ria (1). 

m i c r 61 it o s tr a­

pezoidais, de 

mesolítica, lon-

associados com 

instrumentos mais moder­

nos. Na Beira encontramo­

-los em várias já 

etc. 

do Vale de 

ao bronze I: 

mamaltar 

apa-

recem os micrólitos 

de base mais 

fig. 8 - Galeria coberta de Casa da Orca, 

Malhada de Cambarinho, Caramulo. Seg. 

Amorim Girão. 

ou menos outras de base côncava e (Fig. 9). 

grupos são mais 

de base côncava e 

o 
bronze I~ forneceu 

côncava (3). O 

são mais modernas (2). 
do) 

base recta ou 

que se estabeleceu para 

(1) Leisner- Antas de Reguengos, etc., pág. 15. 

(2) Afonso do Paço -As Gratas do Poço Velho ou de Cascais, pág. 32, 

Lisboa, 1942. 

(3) A. Paç.o e E. Jalhay -·A póvoa eneolítica de Vilrt NoPa de S. Pedro. 
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9 - Mobiliário inédito de sílex, recolhido Dr. Alvelos no Mamaltar 

de Vale de fachas, Viseu. Este desenho e outros materiais foram reJDro~ 

duzidos ou utilizados pelo Sr. Moreira de sem minha autori~ 

zação. Red. 

(1) Antas de Reguengos de Monsaraz, pág. 56 ss. 

(2) Moita do Sebastião - da Arruda 

(3) Gruta dos Carrascos. 



CONT. PARA O ESTUDO DO DE PORTUGAL 221 

desta forma 

los com o 

que o facto de 

ao dólmen 

...... ,H..,, .... ocidental. 

micrólito 

se os triângua 

e as peças 

com as indústrias dos concheiros 

o neolítico de tradição capsense e com o 

com o lado mais m) 

(1) Grutas do Paço Velho (Cascais), Gruta da Galinha. 

(2) Anta da Capela- Alentejo; Anta do Rio Torto (Penedono, Beira Alta). 

(3) Trapézios com os lados de igual comprimento. 

(4) Para Leisner estes micrólitos neolíticos diferenciam-se do tipo seme­

lhante dos concheiros por terem os lados do trapézio não quebrados, mas recti­

líneos. 
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Fig. 10 - Planta e alçado do dólmen de Cunha 

inicial; 

existir 

Leisner. 
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das antas da Beira Alta é típica em várias culturas neolíticas do 

Egipto e do Norte de África (1). 

tal como na Península Ibérica, este tipo é caracterizado 

bifacial, em contraste com a técnica nas 

de seta de base triangular, as quais em Portugal derivam 

de uma indústria de pois conservam muitas vezes, 

a ligeiramente curva da faca e ostentam um uni­

facial ou apenas parcial (2). 

já frisou Leisner, não se ........ ,_ ..... , ....... nem uma evolução 

da indústria que liga o micrólito à de seta de 

facial, nem influência da de seta de base côncava 

sobre o micrólito trapezoidal. Ambos os tipos ocorrem um ao 

lado do outro, sem de contacto (3). 

na Beira Alta os sílices seu 

ser considerados como 

elementos de foicinhas. 

a 

uma cujos focos culturais ternos 

de buscar na orla litoral. A sua escassez na zona peneplanáltica, 

onde cultura megalítica, na sua fase, permite 

a ilação de que estas populações de construtores das orcas se 

dedicavam actividades essencialmente e, 
ainda no início da do bronze se conservavam nas regiões 

serranas afastadas da costa. 

A presença de machados, enxós, micrólitos e de tipo 

(1) Leisner- Op. cit., pág. 60; O. Menghin -lvlerinde-Benisalame, pág. 178; 

M. Almagro, Prehist. del Norte de Ajrica- pág. 60; G. Bruton e C. G. Thompson 

- The Badarian Civilisation, pág. 35, XXVI e XXIX ; Frank Adison - The Welcome 

Escavations in the Sadan. 

(2) Leisner- Meg. Or., pág. 429 ss. 

(3) Leisner- Op. cit., pág., 61. 
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Leisner- Antas de Reguengos, pág. 49. 

(2) Op. cit., págs. 49 32. 

- Op. cit., páf4. 49. 

Afonso do - Vila Nova de S. Pedro, 2 22. 
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(1) Bosch -Etnologia, etc., pág. 70; Buttler ·- Handbuclz, etc., 

; Gordon Childe --· L' Aube, etc., pág. 122. 

(2) San Valera -La Península, etc., págs. 40, 30. 

& Afonso do - Vila Nova de São Pedro, 

pág. 22; Afonso do -- Cascais, etc., pág. 20. 

Leisner- Antas de Reguengos, etc., pág. 51. 

(5) O. Wellgesclziclzte der Steinzeit, pág, 280, Viena, 1940. 

Leisner- Antas de Reguengos, etc., pág. 48. 
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das 

habitat deixa 

(1) Leisner- Megalithgrâber, etc., págs. 415, 417 e 487; Antas de Reguen­

gos, etc., pág. S. 
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trutores povos inicialmente dedicados à e à 

pastorícia, o que de certo modo nos é seus 

espólios neolíticos. 

Mais segunda fase da cultura megalítica portuü 

guesa, em que vincados estão os contactos com os almerienses, 

e notório é o conhecimento da técnica metalúrgica, nada se opõe 

a que os povos Me dedicassem igualmente à pesquisa das 

mineiras. Então as zonas de contacto 

com as rochas consabidamente ricas em cobre ou 

estanho. Mesmo assim não deixariam as con-

forme nos é indicado de tecidos de linho. 

Só tardiamente é que as nossas se 
dedicaram à rn1lr'lo!l>f''!?lr:~' 

A das antas constitui mais um facto 

se 

lítico. 

As em curso no 

de Figueiró 

ou, como outros autores 

nómada (1), por 

de quase nunca 

....... ,., ....... ....,,_,..,.., do povo mega-

estou 

certo fornecerão elementos esclarecedores da forma de viver 

do neolita da pesquisas por mim efectuadas no 

Castro de forneceram de cerâmica cardial 

e de machados 

dormente de um moinho plano. 

as meras sondagens, no 

tro de Figueiró da Granja-- Fornos de Algodres - novos ele-

(1) San Valero - La Península, etc., pág. 24; Leisner -Antas de Reguen­

gos, etc., pág. 17. 



Cueva la Sarsa, S. 
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cultura. 

de 

e 

e estilo artístico em que 

documenta-nos 

A cerâmica do nosso neolítico é por vezes muito 

barro puro, cozida. As são 

muito : escudelas ou vasilhas 

cónicas ou quase cilíndricas com 

que não são ornamentadas; 

são muito reduzem-se 

menos 

asas estão substituídas 

salientes 

das para a 

ou, mais raramente Ml"''O'l'7'"""t!:lH'! 

A cerâmica das Areias Altas tem seu conjunto um 

carácter que me leva 

embora dois rojões de 

incluí-la entre as cerâmicas 

mento técnica 

nos 

Seriam 
um conheci­

do 

eneolítico (bronze I) como os vários vasos cónicos e outros de 

fundo parecem comprovar. 

A existência destas cerâmicas lisas ou com relevos 

junto dos bordos ou em das asas que são tubulares 

e descobertas com um instrumental de e 

técnica bem corroborar a tese de Pericot (1), 

(1) f. Jorda e J. Alcácer -La Covacha de Llatas, «Servicio de Investiga­

cion Prehistórica », pág. 7, Valência, !949. 
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em 

Não 

~ RUSSELL CORTEZ 

das 

das 

nos testemunhar influência dos neolitas 

das Areias Altas. 

vasos 

Areias Altas 

aos 

facilitando 

fossem 

que parece indicar desti-

(1) Caeva de la Sarsa, Est. III, n. 0 1 ; Est. IV, n. 0 L 
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sobressaiam tão que podemos considerá-los antes destina-

. a cumprirem meras funções ornamentais. (Fig. 11, n.os 1 e 4). 

I 

., __ _ 

- ......... -:_- ... ~--::---·i 
\·::- ----- --r.---~----

\\ I 
4 

)j 
li 

Fig. 11- Perfis da cerâmica recolhida no chão das cabanas das Areias Altas, 

Porto. Red. 1/4:. 

estas saliências, bem como as asinhas perfuradas 

relacionar-se com os povos neolíticos. São frequentes no 
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-A gruta do Rio Almonda, Ests. Vl, lX e 

Motes- La Estat(grajia Arqueológica de la Caeva de 

pág. 43. 

-Vila Nova de S. Pedro, pág. 55, Madrid; Salvador 

-Más !zallazgos pré~!zistóricos em Arboli 

de Motes- Op. cit.; Leisner, Meg. Or., 

- Fort Harrouard, Est. 25, XXV; 

Schuchhardt- Westeuropa, pág. 7 40, 7 

qaity, VIII. 

(4) Aut. cit. Meg. Or., pág. 490. 

m; 

rzéolltlziqae, Est. XIV; 

; J. Hawkes - AntiQ 
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nas 

rece 

indústria 

lhantes aos das cerâmicas 

técnica 

de que 

sem e-

Pig. 12 -Vaso hemisférico reconstituído pelo fragmento encontrado no dólmen 

do Telhai. Explorações inéditas do Dr. Luís de Pina. Ver Est. v. 

nal. Em várias antas da 

quer 
estabelece uma com a cultura dos 

'-jUMUYV tais vasos são IIJHJIL<.-HAV<J 

vasos de barro cinzento ou 

um vermelho tanto interior como 

constituem o cerâmica neolítica 

de tamanho 

quer nos do 

neolí-

deduzida dos vasos inteiros ou dos é 

quase exclusivamente a 

No mobiliário elástico das Areias os vasos 

de anel vasos ovóides (?), são também 

como que 
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numerosos cerâmica fabricados ou com barro 

vezes de ou 

últimos 

Esta cerâmica neolítico é 

(1) Leisner- Antas de Reguengos, pág. 69, Ests. XXVI e XXV!!, 6. 

(<l) Museu Etnológico de Belém, n. 0 9.518 A., seg. Leisner, pág. 73. 

(3) Aristides de Amorim Girão -Antiguidades pré-históricas de Lajões, 

pág. 49, Coimbra, 1921. 

(4) José Coelho- Notas arqueológicas, Beira Alta, VI, pág. 67. 

(5) IVL Gomez Moreno - La ceramica primitiva ibérica, Homenagem a 

Martins Sarmento, Guimarães, 1933. 

(6) Santa Ollala- La fecha de la cerarnica a le, almagra en el Neolítico 

!zispano mauritano, «Cuadernos de Historia Primitiva», III, 1948; San Valera­

La Peninsala Hispanica en el mando Neolítico, 1948; Santa Ollala - Cereales y 
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Leisner (1) acentua que, sobre a ""'""'lJU1J.:Ju.v da cerâmica alma~ 

em Portugal, não por ideias 

definitivas. Parecia não ser muito vulgar nas antas corredor. 

No entanto, «partindo do espólio da anta do 

(neolítico puro), no qual e8ta cerâmica se enco!-Jtrava pri­

meira vez, documentada de uma maneira incontestável, podíamos, 

apóg uma revisão minuciosa de todos os cacos, reconhecer uma 

divulgação considerável desta indústria no concelho de Reguen­

gos. Tal revisão devia estender-se a toda a cerâmica da cultura 

megalítica. Dois factos dificultam, no entanto, o estabelecimento 

de um quadro completo daquela divulgação. Em primeiro lugar 

temos várias provas de que os cacos expostos à intempérie per~ 

deram as camadas superiores». Leisner, pág. 73. 

No Alentejo apareceu cerâmica deste tipo incorporada em 

espólios que, sob o ponto de vista cultural, pertencem ao neolítico 

puro, ao neolítico de cerétmica avançada e ao eneolítico (bronze 1). 

Baseando-se nos elementos entrevistos na exploração metó­

dica das antas de Reguengos, Leisner opina que a técnica da 

pintura a almagre não é oriunda nem do neolítico dos pequenos 

dólrnenes alentejanos, nem do círculo mais vasto do neolítico da 

Europa Ocidental, mas que as suas relações se encontram no sul 

e no leste da Península. 

De acordo com o exposto e entre outras conclusões inclui a 

cerâmica de alrnagre no círculo cultural do ídolo almeriense, 

consequentemente ligado com os estratos do segundo período de 

Almeria, onde este tipo de ídolo nos aparece já em espólios neo­

líticos. Ídolo este que parece estar em íntima ligação com todo o 

plantas de la cultura lbero-Sa!zariana en Almizaraque (A lmeria) 1946; B. Saez 

Martin - Nuevos precedentes chipriotas de los ídolos placas de la cultura ibero­

·salzariana, Soe. Esp. de Antropologia, XIX, pág. 134, 1944. 

(1) Op. cit., pág. 73. 
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(1) Leisner- Die JI/Ialerein des Dólmen Pedra Coberta, 1934. 

- Prelzist. del Norte de Ajrica, pág. 64; pág. 

55, 20. 

Tal facto surge 

de Reguengos de Monsaraz; 

-histórica de Montes Claros, «Rev. 1Vl.t1mctpal» 

fase interessante del bronce inicial portugués, 

; Leisner- Antas 

Ribeiro - Estação Pré-

20 e 21; E. -Uma 

IX e 
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(1) José Leite de Vasconcelos- Peintares dans les dolmens de Portugal, 

Lusitania», I. 

Les peintares mégalithiques de Cota, Trab. Soe. Port. 

Girão --Antiguidades pré-históricas de Lajões; Arte rupestre 

em Portugal- Beira Alta, "'"-'"-'"·"'-

I, 

(5) 

I(., 1934. 

1940. 

Santos - As Arcainhas do Seixo e da Sobreda, -G(Portu= 

Leisner- Die Malerein des Dolmen Pedra Coberta, I. P. E. 

dos Santos Júnior - Arte Rupestre, do Mundo 
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O tema 

Cota 

a vermelho e amarelo. 

Corrêa. 
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(1) Santos Júnior- Arte Rupestre, pág. 21. 
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várias faixas vermelhas 

melho-laranja e poucos traços 

referidas faixas vermelhas e denteadas. inter­

retJreselataca~o. muito notável pretou-as lU<ltctos;anCietJ.te 

e 

mais estilizada do que o 

(Astúrias) (1). 
De todas 

deve ser movimentada de caça da Orca dos 

e 

que 

armas, acom-

seis dois veados e duas corças e 

lência). Corno 

utilizados na 

-nos bastante 

As cenas dão-nos 

movimentos. 

simples. 

directa. As 

emprego 

são de uma 

só são 

dos animais. A surge-

por vezes idealizada. 

ilusão dos seus 

em cenas muito 

Não é difícil ao encararmos estes pictóricos, 

cultural 

a fre-

estabelecermos uma 

em que estavam A abundância 

quência de animais e as cenas venatórias, permitem-nos pensar 

no seu decurso adentro mundo de caçadores que viviam 

(1) Mendes Corrêa- A Lusitânia Pré-Romana, «História de Portugal», I. 

Barcelos, 1938; Santos Jónior - Op. cit., pág. 23. 
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diferen-

2) 

3) 
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a 
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tamanho e pouca cerâmica. Este tem 

certas com o da fase da cultura de 

sendo porém esta naturais nnl"tl10'f1t'>G!~~G! 

cultura em ambas os braceletes 

cortados duma concha 

seria que este estudo tivesse a necessária continuidade 

e que todas as áreas de fossem estudadas em 

uma vez que o megalíti~ 

cas que com muita brevidade referimos é um dos que mais u"""A'"'-

e à ~~~~~U~~JLU 

nascido 

que, apesar das não 

podem obter uma satisfatória. 

Uma das dificuldades com que esbarramos é saber seja 

o foco inicial dos ideais 

megalíticos. A funerárias é muito 

desigual na Encontramo-los desde Extremo Ocident~ 

ao Extremo 

como se a sua difusão fosse 

às escolas 

primitivo e único centro­

riam para todo o orbe. 

o 

se 

pensar na existência de um 

-do 

cultural irradiado das margens por volta dos princípios 

do terceiro milénio antes de começa His-

tória do e nele encontrarmos verdadeiras obras 
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dos 

(1) o.f t!ze megalit!zic colonlzation o.f Europe, 

Procedings 



f. 

neolíticos» as 

mitiva. 

Reguengos áe Monsaraz, 



f. RussELL Co~TEZ - Contr. para o estudo do Neolitico de Portugal Est. I 

Aspecto das escavações do Concheiro da Amoreira, Muge, no momento 

da recolha do vaso hemisférico 

(foto do Instituto de Antropologia da Universidade do Porto). 
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Russell Cottez). 

Descobrimento Altas 

(Seg, 



F. RussELL CORTEZ - Contr. para o estudo do Neolltico de Portugal Est. Ui 

Aspectos do povoado do neolítico final do Corgo da Maga, Castro de Aire; 

no à direita, está uma lareira a descoberto 

(Seg. ~ussell Cortez), 



Contr. para estudo do Neolitico de Poríugal Est. 

do à Seixa, Lafões 

(Seg. Russell 

Castro da de pedra 

(Seg. 



P. RussELL Cmnez- Contr. para o estudo do Neolítico de Portugal 

Espólio do dólmen do Telhai, Meda 

(Seg. Luís de Pina). 



Neollíico 



RussELL CORTEZ - Contr. para o estudo do Neolítico de Portugal 

Orca de Pendilhe, Vila Nova do Paiva 

(Seg. Russell Cortez). 



P. RussELL Co~TEZ - Contr. para o estudo do Neolítico Portugal Est. vm 

de 

Corte:z). 



F. Russt:LL CORTEZ - Contr. para o estudo do Neolítico de Portugal 

A Pedra da Escrita, Serrazes, S. Pedro do Sul. A marca 

representa 50 cms. 

(Seg. Russell Cortez). 


